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ARTIGOS SOBRE DJ POST- MORTEM 

 

 

EM POUCAS LINHAS. O Liberal. Belém, 16 jun. 1979. 

 

FALECIMENTOS – Rio de Janeiro - Dalcídio Jurandir Ramos Pereira. Jornal do Brasil. 

Rio de Janeiro, 17 jun. 1979. 

 

FALECIMENTOS – Dalcídio Jurandir. O Globo. Rio de Janeiro, 17 jun. 1979. 

 

SANTOS, Abelardo. Notícias e comentários. O Liberal. Belém, 17 jun. 1979. Coluna 

"Cultura".. 

 

DALCÍDIO morre longe do Marajó e sem conseguir editar obra completa. O Liberal. 

Belém, 17 jun. 1979. p. 12. 

 

SILVA, Rubens. Dalcídio entrou na imortalidade. A Província do Pará. Belém, 17 jun. 

1979. Coluna "Plano Geral", de Rubens Silva. 

 

DALCÍDIO  morreu. A Província do Pará. Belém, 17 jun 1979. 

 

DALCÍDIO Jurandir, na visão de Enilda. O Estado do Pará. Belém, 17-18 jun. 1979. p. 11. 

 

[FALECIMENTO de Dalcídio]. Estado do Pará. Belém, 17-18 jun. 1979. 

 

DALCÍDIO Jurandir lembrado em vida pelo poder público. A Província do Pará. Belém, 

jun. 1979. 

 

DOIS PONTOS. O Estado do Pará. Belém, 19 jun. 1979. 

 

MALATO, João. Marajó de luto. O Liberal. Belém, 19 jun. 1979. 

 

NEIVA, Miguel. Dalcídio Jurandir. Última Hora. Rio de Janeiro, 19 jun. 1979. 

 

BAROS, Adirson. [NOTA sobre o esquecimento de que Dalcídio pertenceu aos quadros do 

Partido Comunista durante muitos anos]. Última Hora. Rio de Janeiro, 20 jun. 1979. 

 

[COMENTÁRIO sobre a exposição das obras mais importantes de diversos autores 

paraenses na Biblioteca Pública]. A Província do Pará. Belém, 21 jun. 1979. 

 

ESCRITOR Dalcídio Jurandir Pereira (missa de 7º dia). [S.l.], 23 jun. 1979. 

 

NEGRÃO, Luiz. Contrastes de junho - Dalcídio. A Província do Pará. Belém, 24 jun. 

1979. 

 

BERNARDO, Cléo. Dalcídio Jurandir. O Liberal. Belém, 24 jun. 1979. 

 



TUPINAMBÁ, Pedro. No mundo da trova. A Província do Pará. Belém, 24 jun. 1979. 

 

GUIMARÃES, Ildefonso. Adeus a Dalcídio. A Província do Pará. Belém, 24 jun. 1979. 

 

VIEIRA, Nazaré et alli. O romancista padrão do Extremo-Norte. O Liberal. Belém, 24 jun. 

1979. 

 

NETO, Pereira. Dalcídio Jurandir. O Liberal. Belém, 24 jun. 1979. 

 

[PEDIDO de João Marques para que o artigo de Cléo Bernardo fosse inserido nos Anais]. 

O Liberal. Belém, 26 jun. 1979. 

 

MARTINS, Edwaldo. [Sugestão para homenagear Dalcídio]. A Província do Pará. Belém, 

26 jun. 1979. 

 

DALCÍDIO. O Liberal. Belém, 26 jun. 1979. Coluna "Repórter 70". 

 

MONTELLO, Josué. Dalcídio Jurandir. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 26 jun. 1979. 

 

DALCÍDIO. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 30 jun. 1979. 

 

ELÓI propôs título a Dalcídio Jurandir de Cidadão de Belém. A Província do Pará. Belém, 

30 jun. 1979. 

 

DALCÍDIO. A Província do Pará. Belém, 1 jul. 1979. 

 

CARDOSO, Evaristo. Choveu nos Campos de Cachoeira... A Província do Pará. Belém, 4 

jul. 1979. 

 

ROSENBLATT, Sultana. Dalcídio Jurandir. Belém, 16 jul. 1979. 

 

FILHO, Augusto Meira. Dois irmãos no ideal e no gênio. A Província do Pará. Belém, 29 

jul. 1979. Coluna "Jornal dominical".        

 

MALATO, João. Um templo que se salvou. O Liberal. Belém, 26 nov. 1979. 

 

CAMINHA, Isaias. Ainda Dalcídio. O Liberal. Belém, 2 mar. 1980. Coluna "Cartas". 

 

[DECRETO nº 2523 de reconhecimento do logradouro público "rua Dalcídio Jurandir", na 

Bara da Tijuca]. Diário Oficial. Rio de Janeiro, 5 mar. 1980. 

 

PENSÃO à viúva de Dalcídio. O Liberal. Belém, 16 mar. 1980. 

 

APOIO. O Liberal. Belém, 19 mar. 1980. Coluna "Repórter 70". 

 

HOMENAGEM. O Liberal. Belém, 8 abr. 1980. Coluna "Repórter 70". 

 



D. JURANDIR é Cidadão de Belém. O Liberal. Belém, 3 jun. 1980. 

 

SILVA, Rubens. A virgem Maria na iconografia erudita e popular. A Província do Pará. 

Belém, 13 jun. 1980. 

 

CEC e IHGP lembram Dalcídio. A Província do Pará. Belém, 17 jun. 1980. 

 

[A DATA do primeiro aniversário de falecimento de Dalcídio é marcada por solenidades]. 

O Liberal. Belém, 13 jun. 1980. Coluna "Repórter 70". 

 

HOMENAGEM. O Liberal. Belém, 14 jun. 1980. Coluna"Repórter 70". 

 

RELEMBRANDO Dalcídio. A Província do Pará. Belém, 15 jun. 1980. 

 

HOMENAGEM. O Liberal. Belém, 16 jun. 1980. Coluna "Reporter social". 

 

SILVA, Rubens. Dalcídio: um ano depois de sua morte. A Província do Pará. Belém, 16 

jun. 1980. Coluna "Plano Geral", de Rubens Silva. 

 

INSTITUTO Histórico lembra a obra de Dalcídio Jurandir. O Liberal. Belém, 17 jun. 1980. 

 

CARDOSO, Evaristo. A Homenagem que Dalcídio merece. A Província do Pará. Belém, 

19 jun. 1980. 

 

BERNARDO, Cléo. O deserto e a calha. O Liberal. Belém, 22 jun. 1980. 

 

CRIATURAS de Marajó. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro 12 jun.1980. 

 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Outras canções de alinhavo. Jornal do Brasil. Rio de 

Janeiro, 12 set. 1981. 

 

UM CERTO monge das Laranjeiras. O Liberal. Belém, 17 jun. 1982. 

 

[ALGUMAS poesias de Dalcídio]. [Diário do Grão-Pará?]. Belém, 28 jun. 1982. 

Suplemento Cultural do Diário. 

 

MAROMBA apresenta Dalcídio. O Liberal. Belém, 29 ago. 1982. 

 

MARAJÓ, no reino de Marinatambalo no Waldemar Henrique. A Província do Pará. 

Belém, 01 set. 1982. 

 

MARAJÓ. O Liberal. Belém, 5 set. 1982. Coluna "Pra ver". 

 

MEIRA, Cécil. Hino ao homem de planície. S.l., s.d. 

 

"MARAJÓ" encerra hoje temporada no W. Henrique. A Província do Pará. Belém, 14 set. 

1982. 



 

EM 1982, TERCEIRA MARGEM. Em 1983, Romanceiro do Dalcídio. Diário do Pará. 

Belém, 14 nov. 1982.  

 

O CANCIONEIRO de Dalcídio. O Liberal. Belém, 15 nov. 1983. 

 

ASSIS, Rosa Coelho de. A fala cabocla em "Passagem dos Inocentes" de Dalcídio Jurandir. 

O Liberal. Belém, 15 nov. 1983. (No verso da folha do artigo "A fala cabocla em 

'Passagem dos Inocentes'".) 

 

MEIRA, Cécil. Hino ao homem da planície. O Liberal. Belém, 09 set. 1984. 

 

MEIRA CLÓVIS. José Alves Dias Junior. O Liberal. Belém, 09 set. 1984. 

 

RIBEIRO, Ernane. O Poético em Cléo Bernardo. Belém, 16 set. 1984. 

 

ANTUNES, Alice. Lembrando um Grande Mensageiro. Belém, 16 set. 1984. 

 

FORMOGOSA, Francisca O. Poemas para Cléo. Belém, 16 set. 1984. 

 

COSTA, Rafael.[Anúncio do lançamento próximo de "Passagem dos Inocentes"]. Diário 

do Pará. Belém, 23 set. 1984. Coluna "Literatura e livros", de Rafael Costa. 

 

PEREIRA, Carlos João. Dalcídio Jurandir. Pedindo passagem para chegar ao mundo do 

grande escritor. O Liberal. Belém, 7 out. 1984. 

 

O RETORNO de Dalcídio. O Liberal. Belém, 07 out. 1984. 

 

DALCÍDIO está de volta. O Liberal. Belém, 10 out. 1984. 

 

REGISTROS. Diário do Pará. Belém, 14 out. 1984. Coluna "Literatura e livros". 

 

MONTEIRO, Benedicto. Noturno do Rio nº 2. [Belém, 1984]. 

 

DALCÍDIO encontra um parceiro para traduzir seu poético universo. O Liberal. Belém, 

[1984?]. 

 

TOCANTINS, Sylvia Helena Tocantins.Tucuruí: sonho ou pesadelo? [Belém, 1984] 

   

BENEDICTO lançou seu livro sobre Dalcídio. O Liberal. Belém, 9 maio 1985. 

 

BENEDICTO e Dalcídio num Cancioneiro-duelo. Diário Oficial. Belém, jul. – ago. 1985. 

Suplemento cultural. Ano 4, nº 40/41. 

 

LIVRO sobre Dalcídio. Diário do Pará. Belém, 10 jan. 1987. 

 

O TEATRO que vem da terra de Dalcídio. Diário do Pará. Belém, 31 jul. 1987.  



CASTRO, Moacir Werneck de. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, [ago. 1987]. Éramos 

assim em 1949.           

 

DALCÍDIO esgotado. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 30 abril 1988. Caderno Idéias. 

Coluna  "Cartas". 

 

A HABILIDADE de moldar em prosa a chuva de versos. O Liberal. Belém, 8 jun. 1988. 

Caderno Dois.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

 

COELHO, Edson [Professores, estudantes e amigos de Dalcídio falam sobre sua vida e sua 

paixão por Marajó]. [S.l., jun. 1988]. 

 

PEREIRA, João Carlos. Dez anos sem Dalcídio. O Liberal. Belém, 16 jun. 1989. 

 

DALCÍDIO: dez anos de imortalidade. Diário do Pará. Belém, 16 jun. 1989. 

 

CASTRO, Acyr. O grão da escrita. Diário do Pará. Belém, 16 jun. 1989. (Na mesma folha 

do artigo "Dalcídio: dez anos de imortalidade".) 

 

BANDEIRA, Ronaldo. Dalcídio, sempre Dalcídio. Diário do Pará. Belém, 23 jun. 1989. 

 

NUNES, Paulo. Para (re)conhecer Dalcídio. O Liberal. Belém, 28 jun. 1989. Caderno Dois. 

 

VINAS, Sônia. O homem que fala do viver e sentir marajoaras. O Liberal. Belém, 24 mar. 

1990. Caderno Dois. 

 

DINIZ, Ana. Dalcídio. O Liberal. Belém, 16 jun. 1990. 

 

SOARES, Isaac.[Anúncio de homenagem a Dalcídio Jurandir pela Biblioteca "Arthur 

Vianna"]. O Liberal. Belém, 16 jun. 1990. Coluna Caderno Dois.  Coluna de Isaac Soares. 

 

AS LUTAS de um livro sincero. O Liberal. Belém , 5 jul. 1991. Caderno Dois. 

 

TEATRO descobre Dalcídio e monta peça sobre "Marajó". O Liberal. Belém, 1991. 

 

GARCIA, Alfredo. Dalcídio Jurandir. A Provínica do Pará. Belém, 11 out. 1995. Caderno 

2. 

 

LARÊDO, Salomão. Choram os campos de Cachoeira. O Liberal. Belém, 19 nov. 1995. 

 

VALE, Avelino do. "A foliua nos campos de Cachoeira". O Liberal, Belém, 28 jan.[1996]  

 

UM REENCONTRO com o mestre do romance. Unama Comunicado. Belém, 24 jun. 

1996. 

 

UNAMA homenageia Dalcídio Jurandir. A Província do Pará. Belém, 25 jun. 1996. 

 



CUNHA, Ray. O alquimista da Ilha. O Liberal. Pará, 25 jun. 1996. Caderno Cartaz. 

 

CEJUP leva 500 títulos à Bienal de SP. O Liberal. Belém, 3 jul. 1996. 

 

LEMOS, Gilvan. Um romancista no limbo. [S.l., mar. 1997]. [Obs: Artigo doado por 

Gilvan Lemos, seu autor, de Recife, em jul. de 2003]. 

 

RIBEIRO, João Ubaldo. Entrevista João Ubaldo Ribeiro. Town UP. Rio de Janeiro, ago. 

1997. 

 

FERREIRA, Tatiana. Saudades do Poeta. Diário do Pará. Belém, 17 ago. 1997. Caderno d. 

[Citação de "Canções de Alinhavo"]. 

 

CHOVE ganha forma definitiva. Unama comunicado. Belém, 8 jun. 1998. 

 

Nunes, Paulo. A Rosa e o campos de Cachoeira. O Liberal. Belém, 11 ago. 1998. 

 

SANTOS, Carina. Professor crê na redescoberta de Dalcídio. O Liberal. Belém, 7 nov. 

1998. Caderno Cartaz. 

 

PEREIRA, João Carlos. Ruy, o poeta, faz pose e convida os passarinhos. O Liberal. 17 jan. 

1999. 

 

ASSIS, Rosa. Dalcídio Jurandir, pajé das palavras amazônicas. O Liberal. Belém, 16 jun. 

1999. [Sob esse título, dois artigos: "Aquo narrativa ou um canto de órgão, lento e 

profundo"; "Vinte anos depois, Dalcídio 'volta' a Belém de seu tempo.] 

 

BELÉM, um livro aberto. Belém, 11 jul. 1999. 

 

PINTO, Elias Ribeiro. Balanço do século XX na Amazônia (final). Diário, Belém, 07 jan. 

2001. 

 

NOMES que fazem história. O Liberal. Belém, 31 mar. 2001. 

 

[OBRA de Dalcídio analisada por especialistas e leitores]. O Liberal. Belém, 5 nov. 2001. 

 

LITERATURA amazônica é uma ilustre desconhecida no Brasil. O Liberal. Belém, 9 nov. 

2001. 

 

DALCÍDIO Jurandir, considerado o maior escritor da Amazônia. Jornal de Areal. Areal, lª 

quinzena nov. 2001. Ano 9, nº 198. 

 

DALCÍDIO Jurandir. Jornal Voz de Nazaré. Belém, 18 nov. 2001. 

 

PARAENSE do século. [O Liberal. Belém, 2001]. 

 



BIRMAN, Daniela. Dalcídio Jurandir, um autor a ser reeditado. O Globo. Rio de Janeiro, 

12 jun. 2003. Caderno Prosa & Verso. 

 

AMAZÔNIA redescoberta: o escritor marajoara Dalcídio Jurandir ganha Instituto no Rio. 

Jornal Traça on line. Rio de Janeiro, 21 jul. 2003. Disponível em: 

http://www.tracaonline.com.br/index.php?edição=7&seção=5. Acesso em: 29 jul. 2003. 

 

NINA, Cláudia. Amazônia sem reedições: estudiosos redescobrem a literatura esquecida do 

marajoara Dalcídio Jurandir. Jornal JB on line. Rio de Janeiro, 10 jul. 2003. Disponível 

em: http://jbonline.terra.com.br/papel/caderno/2003/07/09/jorcab20030709008.html. 
Acesso em: 21 ago. 2003. 

 

FEDERICO MENGOZI, de Brodowski. [ A obra de Cândido Portinari é reavaliada em seu 

centenário]. Revista Época. Rio de Janeiro, 22 dez. 2003. 

 

OLINTO, Antônio. Vinte e cinco anos sem Dalcídio. Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 

31 ago. 2004. Caderno Tribuna Bis. 

 

FERREIRA, Tatiana. Romance de Dalcídio revela vida amazônica. Beira do Rio. Belém, 

fev. – mar. 2005.Ano 2, nº 28. 

 

MONTEIRO, Aline. Dalcídio está de volta. O Liberal. Belém, 10 abr. 2005. Coluna Cartaz. 

 

BESSA, Esperança. Dalcídio marca encontro com os leitores. O Liberal. Belém, 15 abr. 

2005. Caderno Cartaz. 

 

DALCÍDIO, vida e obra. O Liberal. Belém, 27 dez. 2006. 

 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA SECULT. Livro Romancista da Amazônia 

revela as várias facetas de Dalcídio Jurandir. Disponível 

em:http://www.pa.gov.br/noticias2006 2006//26 05.Acesso em: 27 dez.2006.  
 

ESCRITOR do Norte. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 18 ago. 2007. Coluna Idéias. 

 

CARTAS e mais cartas. Jornal do Brasil. 18 ago. 2007. Coluna Idéias. 

 

DALCÍDIO Jurandir – Romancista da Amazônia. Folha de São Paulo. São Paulo, 19 ago. 

2007. Coluna Mais. 

 

O ROMANCISTA da Amazônia. Jornal Estado de Minas. Minas Gerais, 22 ago. 2007. 

 

BAILARINO das letras nos campos marajoaras. O Liberal. Belém [s.d.]. 

 

GRUPO Maromba apresenta "Marajó". [S.l., s.d.]. 

 

[RETRATO de Dalcídio]. [S.l., s.d.]. 



 

[O CAN, inaugurado...]. [S.l, s.d.]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        

 

 


